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Marca é a representação simbólica de 
um produto ou serviço relacionan-

do-a com uma pessoa física ou jurídica, 
que a criou, qualquer que ela seja. Marca 
é algo que permite a identificação de 
um modo imediato de um produto ou 
serviço, como, por exemplo, Coca-Cola, 
que todos sabem a que se refere.
Ninguém pede um refrigerante, mas 
sim uma Coca-Cola, como Havaianas, 
Gilette e outras marcas que, de tão 
fortes, viraram sinônimo dos produ-
tos que elas representam. Na teoria da 
comunicação, pode ser um signo, um 
símbolo ou um ícone. Uma simples pala-
vra pode trazer à mente do consumidor 
o produto que ela representa. A marca é 
um conceito de marketing bastante fácil 
de entender, ela trata da imagem que os 
consumidores têm do produto que ela 
representa.
Há quem diga que a marca é o melhor 
elo de ligação entre a empresa e os seus 
consumidores. um sinal de presença, 
uma associação. Por essa razão, é 
importante que ela seja protegida e sua 
propriedade garantida para quem a 
criou. Para isso, é importantíssimo que 
tão logo a empresa e seus produtos ou 
serviços sejam criados, essa marca seja 
registrada.
O registro de marca é um processo legal 
que garante ao proprietário o direito de 

uso exclusivo da marca dentro do terri-
tório nacional autorizado. O registro de 
marca é uma ferramenta essencial para a 
proteção e promoção das micro e peque-
nas empresas. Ele oferece proteção legal, 
valoriza ativos intangíveis, distingue 
a empresa da concorrência e facilita a 
expansão para novos mercados, sem 
risco de apropriação pela concorrência.
A utilização da marca como diferencial 
de competitividade requer o seu registro 
e proteção, para garantir ao seu proprie-
tário o direito de uso exclusivo da marca 
dentro do território nacional autorizado. 
Além disso, o registro é a única forma 
de proteger legalmente a marca contra 
possíveis copiadores, da concorrência e 
de ganhar espaço no mercado.
Podemos afirmar com segurança que 
o registro de marca é um investimento 
essencial para qualquer empreendedor, 
tanto para pequenas empresas quanto 
para grandes corporações. Afinal, além 
de proteger, ele pode valorizar sua 
marca, facilitando negociações, abertura 
de franquias e se tornando patrimônio 
imaterial da empresa.
O registro de uma marca protege os inte-
resses da empresa que a criou. A marca 
está entre os mais importantes patri-
mônios de uma empresa. Quando bem 
cuidada, pode gerar lucros constantes 
por meio de exploração direta ou indi-
reta, pois é o principal elo entre o negó-
cio e o cliente e a principal garantia de 
que aquele produto ou serviço é exata-
mente o que o consumidor procura.

Artigo

A importância do registro da 
marca para o pequeno empresário

Deu bom!
O município de Pe-
nedo foi anunciado, 
na semana pas-
sada, como inte-
grante da Rede de 
Cidades Criativas. O 
título foi concedido 
pela Organização 
das Nações Unidas 
para a Educação, a 
Ciência e a Cultura 
(Unesco), órgão da 
ONU.
A inclusão está na 
lista designada pela 
diretora-geral da 
Unesco, Audrey 
Azoulay, junto 
com 55 novos 
membros. Além 
de Penedo, apenas 
o Rio de Janeiro foi 
selecionada entre 
as cidades brasilei-
ras e está na cate-
goria Literatura. As 
cidades agraciadas 
com o selo vão 
cooperar com os 
membros da rede 
mundial para forta-
lecer a cultura e da 
criatividade como 
instrumentos do 
desenvolvimento 
econômico.

(82) 99333.6028

Elizabeth Nogueira Lemes Nunes
Engenheira, especialista em marcas e patentes e 

sócia fundadora da Patentex

Deu ruim!
O presidente da 
Rússia, Vladimir 
Putin, assinou na 
5ª passada uma 
lei que revoga 
a ratificação do 
Tratado de Proi-
bição Completa 
de Testes Nucle-
ares pela Rússia. 
A informação foi 
divulgada pela 
agência oficial 
russa.

Uma carreta 
pegou fogo na 
noite da quarta-
-feira passada 
na rodovia BR-
423, em Delmiro 
Gouveia, interior 
de Alagoas. As 
chamas toma-
ram conta ra-
pidamente do 
veículo, que ficou 
totalmente des-
truído.



A Prefeitura de Maceió 
segue reforçando 
a iluminação nos 

corredores de transporte da 
capital alagoana. As ações, 
executadas pela Autarquia 
Municipal de Iluminação 
Pública (Ilumina), têm 
levado a instalação de equi-
pamentos de iluminação 
em LED a diversos pontos 
da cidade, o que garante 
mais segurança para a 
população que transita por 
estas regiões.

Uma das beneficiadas 
pela mudança é Aline Maria 
da Silva, moradora da Av. 
Francisco Afonso de Melo, 
uma das avenidas principais 
do bairro da Santa Lúcia, 
na parte alta da capital, que 
ganhou recentemente ilumi-
nação em LED em toda sua 
extensão. 

Aline trabalha com recre-
ação infantil e usa o ônibus 
como meio de transporte 
principal para se locomover 
diariamente. Ela já havia 
percebido a nova ilumina-

ção em seu bairro e acredita 
que já houve melhorias para 
a segurança dos moradores 
com a redução no número 
de assaltos na região.

“Essa área aqui que eu 
moro acontece bastante 
assalto principalmente a 
noite, então, dessa região 
até o outro lado, é uma das 
áreas que é o ponto literal-
mente de assalto, mas com 
a iluminação vai ajudar 
bastante na redução dos 
casos”, enfatizou Aline. A 
sensação de segurança vai 
aumentar principalmente 
para as mulheres, conta a 
moradora, que relata a apre-
ensão em descer do ônibus e 
ver a rua escura e com pouco 
movimento. 

Na Santa Lúcia, além 
da Av. Francisco Afonso de 
Melo, recebeu LED também 
a Av. Belmiro Amorim. 
Foram instalados novos 
equipamentos em 4,6 km 
somente nessas duas vias, 
importantes corredores 
de transporte que interli-

gam a Av. Durval de Góes 
Monteiro à Av. Menino 
Marcelo.

Localidades
Já são 33 as localidades 

beneficiadas pelas ações 
da Ilumina. Corredores de 
transportes diversos bair-
ros de Maceió contam com 
iluminação em LED, mais 
eficiente e mais econômica. 

As Avenidas Menino 
Marcelo, Alice Caroline, 
Silvestre Péricles, Sena-
dor Rui Palmeira, Marília 

Mendonça, Jorge Montene-
gro e Pedro Américo estão 
entre as vias beneficiadas 
com reforço na iluminação. 

Marcos Domingos é 
comerciante e morador da 
Santa Lúcia há 29 anos. Ele 
estava com seu filho, Mateus 
Domingues, de 16, que é 
portador de deficiência e 
tem mobilidade reduzida, 
em um ponto de ônibus 
no bairro. A iniciativa da 
Prefeitura de Maceió de 
colocar LED nos corredores 
de transporte foi aprovado 

pelos dois. 
“É ótimo, clareia a cidade 

e ainda é mais seguro. Anti-
gamente estava a desejar 
e agora a gente consegue 
enxergar, se locomover 
melhor. Isso é um benefício 
para o cidadão, lazer e outras 
melhorias”, acrescentou. 

Segundo o diretor-pre-
sidente em exercício da 
Ilumina, Gutenberg Melo, o 
trabalho nos corredores de 
transporte está sendo inten-
sificado e é uma prioridade 
da gestão do prefeito JHC 
para que as principais vias 
estejam com iluminação 
em LED. Ele reforçou que o 
investimento na iluminação 
tem reflexo na segurança dos 
maceioenses. “Isso é muito 
importante para o muni-
cípio porque nós garanti-
mos para a população mais 
segurança  para quem está 
nos pontos de ônibus, para 
pedestres, ciclistas e motoris-
tas. É uma verdadeira revo-
lução na paisagem urbana 
de Maceió”, acrescentou. 
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Uma tartaruga marinha, da espécie Oliva 
(Lepidochelys olivacea), foi vista desovando na Praia 
de Cruz das Almas, em Maceió, na noite da quinta-feira 
passada. O registro em vídeo foi feito pelo Instituto 
Biota, após o acionamento feito pela população. Os 
técnicos da organização não-governamental fizeram 
a medição e a identificação da fêmea e a tartaruga 
voltou ao mar, após a deposição dos ovos, para alegria 
dos que presenciavam a cena. A maioria dos registros 
ocorre no município de Maceió, especialmente na praia 
do Mirante da Sereia.

In
st

itu
to

 B
io

ta

Prefeitura reforça iluminação 
em corredores de transporte
Urbanismo, Medida visa reforçar a segurança da população; já são 33 localidades beneficiadas

Iluminação em LED tem mudado a paisagem urbana de Maceió
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Para a majoritária, a 
situação do PL é definida: 
o prefeito João Henrique 
Caldas, o JHC, é o candidato 
à reeleição pela legenda. A 
discussão se dá em torno 
da escolha de quem será o 
vice da chapa. O deputado 
federal Arthur Lira (Progres-
sistas) briga por essa indi-

cação sendo os secretários 
municipais Davi Davino 
ou Jó Pereira seus favori-
tos, que podem compor 
pelo Progressistas. Porém, 
o presidente da Câmara 
de Maceió, Galba Netto, 
também briga pelo espaço.

Já o MDB ainda segue 
sem definir um nome. 

Porém, um dos que eram 
prováveis já foi descartado: 
a deputada estadual Cibele 
Moura. A preferência do 
senador Renan Calheiros 
- que comanda a legenda 
- é pela candidatura do 
deputado estadual Dr. José 
Wanderley, mas há quem 
tente convencer Calheiros 

de que o deputado federal 
Rafael Brito é uma melhor 
opção. O deputado estadual 
Alexandre Ayres ainda é 
defendido, mas por uma 
parcela minoritária do MDB.

Os “palacianos” apos-
tam no lançamento de várias 
candidaturas à Prefeitura 
de Maceió para forçar o 2º 

turno, diante do favoritismo 
- segundo as   pesquisas elei-
torais - de JHC. Para isso, 
o PT deve lançar Ronaldo 
Medeiros, o PSD pode vir 
com Rui Palmeira, o PDT 
pode lançar o vice-gover-
nador Ronaldo Lessa e até 
o Avante pode surgir com 
Lobão ou Gustavo Pessoa. 

Majoritária

MDB descarta Cibele Moura para disputar 
a prefeitura; Calheiros prefere Wanderley

D e acordo com infor-
mações  de  uma 
liderança política 

próxima do governador 
Paulo Dantas (MDB), o bloco 
palaciano (os partidos que 
fazem a base de sustentação 
do governo estadual) devem 
priorizar duas legendas na 
tentativa de fazerem banca-
das na disputa pelas cadei-
ras da Câmara de Maceió, 
que - a partir de 2025 - será 
composta por 27 cadeiras.  

As legendas escolhi-
das são o MDB do senador 
Renan Calheiros, para tentar 
reforçar o partido ainda 
mais na capital já pensando 

na disputa de 2026, quando 
os emedebistas terão candi-
dato ao governo estadual e 
este não poderá ser Dantas, 
já que ele não pode concor-
rer à reeleição, por já ter sido 
eleito duas vezes: uma elei-
ção indireta e uma direta; 
e o PSB, que é atualmente 
comandado pela filha do 
governador, Paula Dantas.

A ideia é abrigar, dentro 
dessas legendas, os nomes 
ligados ao Palácio Repú-
blica dos Palmares. No caso 
do MDB, o partido deve 
sofrer perdas significativas: 
os emedebistas que apoiam 
o prefeito João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), devem 
deixar o “ninho emede-
bista” e migrarem para o 

PL. É o caso dos vereadores 
Brivaldo Marques, Luciano 
Marinho e Chico Filho.  
Galba Netto (MDB) - que 
preside a Câmara - pode ir 
para um outro partido. Ele 
ainda articula ser o vice de 
JHC na busca pela reeleição. 

Apesar das perdas, o 
MDB já trouxe Zé Márcio 
- que foi eleito pelo PSD e 
tentará a reeleição - e pode 
ainda abrigar outros dois 
nomes: Joãozinho, que atual-
mente se encontra no PSD, e 
Kelmann Vieira, que está no 

Podemos, mas é oposição 
ao prefeito JHC. Como o 
Podemos é comandado pelo 
senador Rodrigo Cunha, 
atualmente se encontra 
na base da Prefeitura de 
Maceió. Da Câmara atual, 
Silvânia Barbosa e Fernando 
Holanda devem permane-
cer na legenda.

O PSB também busca 
lideranças fortes, com ou 
sem mandato, já que difi-
cilmente será a “casa” dos 
dois vereadores atuais da 
legenda - Fábio Rogério e 
Rodolfo Barros - que são 
situacionistas. Fábio Rogé-
rio deve ir para o PL. Barros  
pode buscar outros rumo 
já que não comunga com 
pautas do PL. 

Redação

Bloco do MDB é liderado por Dantas, Renan Calheiros e Renan Filho

Bloco palaciano deve priorizar 
MDB e PSB para eleições 2024
Política, Outros partidos da base de Dantas podem lançar candidaturas à majoritária para forçar 2º turno



U   ma nova lista com o 
nome de 571 estran-
geiros autorizados 

a deixa a Faixa de Gaza 
foi divulgada no final da 
semana passada. Não 
constam brasileiros entre 
os contemplados. Das 571 
pessoas, 367 são estadu-
nidenses e outras 127 são 
britânicas. Há pessoas ainda 
da Alemanha, da Itália, 
da Indonésia e do México, 
informou a Representação 
do Brasil em Ramala, na 
Cisjordânia. 

Na 2ª lista divulgada 

na 5ª feira passada, dos 576 
estrangeiros autorizados a 
deixar Gaza, 400 eram dos 
EUA. 

Havia ainda nacionais 
do Azerbaijão, Barhein, 
Bélgica, Coréia do Sul, 
Croácia, Grécia, Holanda, 
Hungria, Itália, Macedônia, 
México, Suíça, Sri Lanka e 
Tchade.

O ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, Mauro 
Vieira, conversou na 5ªfeira 
passada com o chanceler 
do Egito, Sameh Shoukry, 
e reiterou o pedido para 
que os brasileiros retidos 
na Faixa de Gaza possam 
passar pela fronteira de 

Rafah.  
Os 34 brasileiros estão 

abrigados nas cidades 
de Khan Younes e Rafah, 
próximas à fronteira com o 

Egito. Segundo o Itamaraty, 
o esquema de resgate está 
de prontidão e prevê auxí-
lio desde a saída da Faixa 
de Gaza – com equipes e 

ônibus, medicamentos e 
alimentação – até o embar-
que no Aeroporto do Cairo, 
onde um avião da Força 
Aérea Brasileira (FAB) os 
aguarda.

A 1ª lista com estran-
geiros autorizados a deixar 
o enclave palestino alvo 
dos bombardeios de Israel 
foi divulgada na 4ª feira 
passada. Até então, uma 
média de 500 pessoas de 
outras nacionalidades estão 
sendo autorizadas a deixar 
a área do conflito. O Itama-
raty informou que espera 
que, em breve, os brasileiros 
entrem na lista para deixar 
a região.
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Lucas Pordeus León
Agência Brasil

Com avanço do conflito, mais brasileiros querem sair de Gaza

Brasileiros ficam fora de lista 
de autorizados a deixar Gaza
Guerra, Das 571 pessoas que podem sair da região, 367 são estadunidenses e outras 127 britânicas



D  iante do fato da Prefei-
tura de Maceió não ter 
se posicionado - seja 

para vetar ou para sancio-
nar, dentro do prazo estabe-
lecido por lei - quanto à Lei 
de número 7.430, que reco-
nhece o direito à imunidade 
tributária sobre o Imposto 
Sobre Propriedade Predial 
e Territorial Urbana (IPTU) 
às entidades religiosas de 
Maceió, que funcionem em 
imóveis próprios ou aluga-
dos, o presidente da Câmara 
de Maceió, Galba Netto 
(MDB) decidiu promulgar a 
nova legislação.

Toda matéria legisla-
tiva aprovada na Casa de 
Mário Guimarães é encami-

nhada para o Executivo para 
que este se posicione, mas 
perdendo o prazo, o presi-
dente do Legislativo pode 
promulgá-la. É o que ocor-
reu com a Lei 7.430 de 1º de 
novembro de 2023, que é de 
autoria do vereador Luciano 
Marinho (MDB). 

No caso em tela, a 
promulgação foi feita em 
Diário Oficial no dia 1º deste 
mês e - conforme a matéria - 
“compatibiliza a legislação 
tributária municipal com a 
Constituição Federal para 
fins de reconhecimento do 
direito à imunidade tributá-
ria ao IPTU”. 

Em fevereiro do ano 
passado, o Congresso 
Nacional promulgou a 
Emenda Constitucional 
116/2022, que assegura aos 

templos religiosos - de qual-
quer crença - a isenção do 
IPTU, mesmo nos casos em 
que estas sedes funcionem 
em imóveis alugados.

“As entidades religiosas 
que tenham como principal 
objetivo social a realização 
de cultos ou cerimônias reli-
giosas, independentemente 
de sua regularização formal 
e até a ocorrência desta, 

serão presumidamente 
consideradas templos de 
qualquer culto para fins de 
reconhecimento do direito 
à imunidade tributária ao 
IPTU, podendo tal relativa 
presunção ser desconstitu-
ída mediante atuação fisca-
lizatória do fisco”, destaca 
trecho da legislação.

Segundo a lei, “para o 
exercício do direito à imuni-

dade constitucional ao IPTU 
é suficiente que a posse do 
imóvel decorra de quaisquer 
das formas previstas nos 
institutos do direito civil ou 
que seja exercida a qualquer 
título, e que as entidades reli-
giosas potencialmente figu-
rem como sujeito passivo 
descrito no fato gerador do 
imposto”.

“As entidades religiosas, 
independente de denomi-
nação, têm importante papel 
na sociedade, pois ajudam o 
Estado na internalização de 
valores que ajudam a cons-
truir e fortalecer uma socie-
dade melhor, mais solidária, 
pacífica, justa e fraterna e 
precisava ter seu direito 
assegurado, livre de emba-
raço, como manda a Consti-
tuição” enfatizou Marinho.

Como mostrou o Correio 
Alagoano em sua edição 
passada, o deputado fede-
ral Arthur Lira (Progressis-
tas) - presidente da Câmara 
dos Deputados - se tornou a 
peça fundamental para que 
o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), consiga aprovar sua 
pauta econômica dentro da 
Câmara dos Deputados.

Lula tenta correr contra 
o tempo diante da situação 
das contas públicas, uma 
vez que o governo federal 
ampliou gastos sem conse-
guir reduzir receitas e teme 

estourar a meta, muito 
provavelmente não conse-
guindo apresentar um défi-
cit zero nas contas públicas.

Parte da equipe econô-
mica de Lula busca - por 
meio de projetos - ampliar 
arrecadação, o que significa 
mais impostos, como forma 
de equilibrar as finanças do 
governo. Lira tem se posicio-
nado contrário a esta estraté-
gia nos bastidores políticos. 
As mesmas fontes dos basti-
dores  indicam que Lira capi-
taneia um movimento de 
busca por mais cargos para o 
Centrão, apesar dos espaços 

já conquistados como minis-
térios e a Caixa Econômica 
Federal.

No discurso oficial, 
entretanto, Lira tem apre-
sentado ao presidente a 
insatisfação dos deputa-
dos federais e das lideran-
ças partidárias dentro do 
Congresso Nacional com 
o trâmite das propostas do 
Executivo federal. Ele argu-
menta que a forma de pensar 
do PT não vai impulsionar a 
economia brasileira. 

N a  m a i s  r e c e n t e 
conversa com lideranças 
do PT, incluindo o próprio 

presidente e o ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad, Arthur Lira 
cobrou mais clareza e objeti-
vidade nas pautas enviadas 
ao parlamento, sem recuos 
posteriores do governo fede-
ral. 

Lira teria citado os casos 
da aprovação de projetos 
como o Arcabouço Fiscal, do 
Carf (Conselho Administra-
tivo de Recursos Fiscais) e da 
Lei de Garantias, que tive-
ram vetos apesar de todos os 
artigos terem sido negocia-
dos com previamente com o 
governo.

O governo precisa fazer 
sua parte sendo mais preciso. 
Lira diz que tem feito a sua 
parte junto aos líderes dos 
mais variados partidos 
do Congresso. De acordo 
com os bastidores políticos, 
para tentar ajustar as contas 
públicas após a amplia-
ção de gastos e promessas, 
que incluem até mesmo o 
imenso número de obras no 
Novo PAC, o governo Lula 
terá um preço alto a pagar. 
Sem uma política econômica 
clara, a equipe econômica de 
Lula pode empurrar o Brasil 
para uma recessão técnica.
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Redação

Impostos, Sedes de todas as religiões tiveram reconhecimento para não pagar IPTU em Maceió

Câmara concede imunidade 
tributária a templos religiosos

Luciano Marinho é o autor do projeto que agora virou lei em Maceió

Esfera Federal

Lira se torna peça-chave para que governo 
consiga dar andamento à pauta econômica



A Prefeitura de Maceió, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 
(Seminfra), realizou mais de 
80 tamponamentos de liga-
ções clandestinas na rede 
do sistema de drenagem 
de 10 bairros de Maceió. A 
ação ocorreu em 10 meses 
da Operação Línguas Sujas, 
executada em conjunto 
com a Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo 
(Semurb).

Os números da Seminfra 
apontam que houve uma 
média de oito tamponamen-
tos – que são fechamentos 
das ligações – por bairro 
onde a ação foi executada.

A operação iniciou em 
dezembro de 2022, com o 
objetivo de fiscalizar, iden-
tificar, fechar e autuar os 
proprietários e responsáveis 
pelas redes clandestinas de 
esgoto na rede de drenagem 
de águas pluviais na capital.

A prática é considerada 
crime ambiental, pois facilita 
o lançamento de efluentes 
contaminados no mar. A 
Lei Municipal Nº 4.548/96 
proíbe expressamente o 
lançamento de esgoto, 
mesmo que tratado, nas 
praias ou na rede de águas 
pluviais.

Entre dezembro de 2022 
e outubro de 2023, equipes 
da Seminfra e da Semurb 
estiveram em 76 ruas dos 

bairros Jatiúca, Ponta Verde, 
Pajuçara, Cruz das Almas, 
Centro, Poço, Jaraguá, 
Mangabeiras, Farol e Gruta 
de Lourdes. Desse total, os 
fechamentos ocorreram em 
35 vias.

Uma delas é a Avenida 
Pilar, localizada no bairro de 
Cruz das Almas. Somente 
neste local foram fechadas 
13 ligações clandestinas de 
esgoto que estavam conecta-
das ao sistema de drenagem 

por meio das residências.
O coordenador de 

drenagem da Seminfra, 
Gabriel Rodas, reforça que 
a operação encontrou, inclu-
sive, ligações que estavam 
contaminando a rede de 
drenagem há décadas. Uma 
delas foi na Rua Ferroviário 
Manoel Gonçalves Filho, no 
bairro Jatiúca, onde o esgoto 
estava sendo lançado na 
galeria de água pluvial há 
quase três décadas.

N  a semana passada, a 
Câmara dos Depu-
tados aprovou o 

Projeto de Lei (PL) 3.780/23, 
que aumenta as penas para 
os crimes de furto, roubo, 
receptação de produtos 
roubados, latrocínio (roubo 
seguido de morte) e outros 
crimes. Deputados gover-
nistas votaram em massa 
contra o projeto. 

O texto aprovado é um 
substitutivo apresentado 
pelo relator, o deputado 
Alfredo Gaspar (União-AL), 
à redação original proposta 
pelos deputados Kim Kata-
guiri (União-SP) e Marcos 
Pollon (PL-MS) e Delegado 
da Cunha (PP-SP).

Se sancionada, a nova 
lei aumenta de 1 a 4 anos de 
reclusão, no caso de furto, 
para 2 a 6 anos. A pena ainda 

pode ser acrescida caso o 
crime seja praticado durante 
a noite. No caso do furto 
qualificado, a pena conti-
nua a mesma, de 2 a 8 anos 
de reclusão, mas foi inclu-
ído no mesmo dispositivo o 
“furto de equipamento ou 
instalação prejudicando o 
funcionamento de serviços 
de telecomunicações, ener-
gia elétrica, abastecimento 
de água, saúde e transporte 
público”.

Já golpes virtuais tive-
ram a pena aumentada de 
4 a 8 anos para 4 a 10 anos. 
O texto também aumenta 
as penas de reclusão para 
outros furtos específicos: 
veículo transportado a outro 
estado ou para o exterior: de 
3 a 8 anos para 4 a 10 anos;  
e gado e outros animais de 
produção: 2 a 5 anos para 4 
a 10 anos.

Quando o roubo ocorrer 
com violência e resultar em 

lesão grave, a pena atual de 
7 a 18 anos passará para 16 a 
24 anos. No caso de crimes 
de latrocínio, que é roubo 
seguido de morte, o conde-
nado poderá pegar de 24 a 30 
anos de prisão. Atualmente, 
a pena mínima começa em 
20 anos.

Ao discursar na Câmara 
após aprovação do projeto, 
o deputado Kim Kata-
guiri (União-SP) disse que, 
provavelmente, o texto será 

vetado pelo presidente Lula 
(PT), mas os deputados 
deverão derrubar o veto. 
“É um absurdo quando 
[a esquerda] afirma que 
não existe impunidade em 
nosso país. Para se ter uma 
ideia, em São Paulo, só 8% 
dos homicídios são solu-
cionados [...] Só na capital já 
foram mais de 280 mil furtos 
e roubos”, afirmou.

Alfredo Gaspar, disse 
que “a esquerda esconde 

que milhares de vítimas 
morrem por conta do latro-
cínio”.

Dos alagoanos, apare-
cem na lista de votos favo-
ráveis à matéria o Delegado 
Fábio Costa (Progressistas) e 
Marx Beltrão (Progressistas). 
Entre os contrários, apenas 
Paulão (PT). Os demais não 
votaram.

O deputado Helder 
Salomão (PT-ES) disse que é 
preciso combater a impuni-
dade, mas na sua avaliação o 
projeto é ruim porque equi-
para penas de crimes contra 
o patrimônio e crimes contra 
a vida. 

“Aumento de pena não é 
a solução para o aumento da 
criminalidade no país”, afir-
mou o petista. 

O líder do PT na Câmara, 
o deputado Zeca Dirceu 
(PT-PR) tentou adiar a vota-
ção mas teve a proposta rejei-
tada.

Em Tempo Notícias

Paulão votou diferente do restante da bancada alagoana na Câmara

De AL, só Paulão vota contra o 
aumento de penas para crimes
PT, Na semana passada, Câmara dos Deputados aprovou PL de número 3.780/23
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Maceió

Infraestrutura acaba com 80 ligações 
clandestinas de esgotos em 10 bairros



O  C a s t e l o  S a i n t 
Andrews e o Restau-
rante Primrose, loca-

lizados na encantadora 
cidade Gramado, conquis-
taram títulos no prestigiado 
World Luxury Awards. 
O Castelo Saint Andrews 
recebeu três prêmios, o de 
Melhor Hotel Boutique de 
Luxo do Brasil, o de Melhor 
Hotel Romântico de Luxo da 
América Latina e de Melhor 
Hotel de Luxo de Monta-
nha da América do Sul. Já 
o Restaurante Primrose 
foi premiado nas catego-
rias Melhor Restaurante 
de Hotel de Luxo do Brasil, 
Melhor Gastronomia Fran-
cesa da América do Sul e 
Melhor Gastronomia Brasi-
leira do Mundo. 

“Conquistamos seis 
prêmios em  diferentes 
categorias, o que demons-
tra como nossa exclusiva 
experiência de hospeda-
gem e refinada gastrono-
mia estão entre as melhores 
do mundo. Os prêmios nos 
deixam ainda mais orgulho-
sos por serem uma escolha 
do público e um reconhe-
cimento internacional no 
segmento de hotelaria e 
gastronomia de luxo”, cele-
bra o fundador do Castelo 
Saint Andrews, o empresá-
rio Guilherme Paulus.

Estabelecido em 2006, 
o World Luxury Hotel 
Awards é o auge da 
conquista na indústria hote-
leira de luxo, oferecendo 
reconhecimento internacio-
nal conforme votado por 
hóspedes, viajantes e parti-
cipantes da indústria. Mais 
de 300 mil viajantes interna-
cionais escolhem, durante 
um período de quatro 
semanas, os vencedores da 
premiação. Os prêmios são 

atribuídos a hotéis de luxo 
ou grupos hoteleiros em 
180 categorias diferentes, 
apresentadas a nível global, 
continental, regional e 
nacional. No World Luxury 
Restaurant Awards, criado 
em 2015, 100 mil viajan-
tes internacionais votam, 
selecionando os melhores 
restaurantes de luxo com 
base na experiência gastro-
nômica como um todo, 
aliada a aspectos de excelên-
cia no serviço, apresentação, 
qualidade e opções de cardá-
pio.

Sobre o Castelo 
Saint Andrews
Exclusividade, sofisti-

cação e requinte reunidos 
em um empreendimento 
com arquitetura inspi-
rada nos castelos esco-
ceses. Assim é o Saint 
Andrews, o primeiro e 
único hotel Exclusive 
House do Brasil. Em uma 
localização privilegiada, 
com vista para o deslum-
brante Vale do Quilombo 
na encantadora cidade 
de Gramado, o complexo 
Saint Andrews dispõe 
de vinte e duas suítes 
reservadas àqueles que 
desejam desfrutar servi-
ços diferenciados e total-
mente personalizados. O 
Saint Andrews é membro 
do seleto grupo Relais & 

Châteaux, que reúne os 
melhores hotéis e restau-
rantes do mundo.

Primrose
O  r e s t a u r a n t e 

Primrose é o coração do 
Castelo Saint Andrews. 
Seu nome foi inspirado 
em uma pequena flor 
que cobre os campos em 
torno dos famosos caste-
los da Escócia. Cada deta-
lhe do ambiente contribui 
para um clima intimista 
e requintado. As mesas 
são iluminadas indivi-
dualmente por um lindo 
lustre de cristal tcheco. A 
gastronomia tem inspi-
ração na culinária franco 

italiana, mas adaptado ao 
terroir da Serra Gaúcha. O 
premiado Chef Fernando 
Becker personaliza as 
receitas, inspiradas nas 
preferências e particula-
ridades de cada cliente. A 
sofisticada gastronomia 
autoral utiliza ingredien-
tes frescos e preferen-
c ia lmente  orgânicos , 
para que os convidados 
tenham acesso ao sabor 
mais puro possível.

O  r e s t a u r a n t e 
Primrose funciona todos 
os dias para almoço, chá 
da tarde e jantar, tanto 
para  hóspedes  como 
para visitantes (mediante 
reserva antecipada).
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Reconhecimento, Empreendimentos de Gramado conquistaram seis prêmios internacionais

Saint Andrews e Primrose são 
premiados no World Luxury

Castelo Saint Andrews e Restaurante Primrose são coroados pelas experiências diferenciadas na hospedagem e gastronomia



Nana Jucá Rodas
Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 
licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

A Copa do Mundo de 2022, realizada no 
Qatar, provou ser uma das mais marcan-
tes campanhas de marketing, apresen-

tando este pequeno país a todos os continentes. O 
Qatar conquistou sua independência em 1971 e 
ganhou notoriedade pela exploração do petró-
leo, é agora reconhecido como um dos países 
mais ricos do mundo. Oferece a seus habitantes, 
predominantemente expatriados, uma qualidade 
de vida de excelência, caracterizada por sistema 
de transporte de primeira classe, sistema de saúde 
exemplar e níveis de segurança que rivalizam 
com os melhores do mundo. O país é governado 
pela ilustre família Al-Thani e segue o sistema de 
monarquia. 
Às margens do Golfo Pérsico, uma cidade de 
132km², se destaca como um oásis de luxo e 
cultura no coração do deserto do Qatar. Doha, a 
capital e cidade mais populosa do país, com cerca 
de 1 milhão de habitantes é uma metrópole que 
mescla tradição e modernidade.
Tive a oportunidade de residir em Doha durante 
um período de seis meses em 2010, quando acom-
panhei meu marido em um projeto. Visto que já 
vivia em Dubai desde 2008, foi impossível não 
estabelecer comparações. Naquela época, Doha 
parecia estar uma década atrás dos Emirados 
Árabes Unidos em termos de desenvolvimento, 
notadamente em infraestrutura, incluindo 
shoppings, escolas e restaurantes. Meu retorno a 
Doha em novembro do ano passado, por ocasião 
da Copa do Mundo, foi marcante. Doze anos 
após minha última estada, encontrei uma cidade 
vibrante, notavelmente mais bem estruturada e 
com identidade própria.
Minha experiência foi bem especial, a anima-
ção do evento da Copa do Mundo impregnava 
todos os lugares e a infraestrutura da cidade me 
surpreendeu positivamente. A cidade expandiu e 
se desenvolveu consideravelmente, com desta-
que para o sistema de organização nos estádios e 
as melhorias nas linhas de ônibus e metrô. Neste 
artigo, compartilho os principais pontos turísticos 
de Doha.
Começando pelo cartão-postal de Doha, a Corni-
che, um calçadão de 7 quilômetros que margeia o 
mar e se estende desde o Museu de Arte Islâmica 
até a área diplomática, conhecida como West Bay. 
Este é o local ideal para apreciar o horizonte de 
Doha. O entardecer é o momento perfeito para 
ver as dhows, embarcações tradicionais, ilumi-

Doha, a capital do Qatar: 
Um oásis no coração do deserto

nadas, proporcionando um espetáculo de rara 
beleza.
O Souq Waqif, o mercado tradicional, é meu 
local preferido em toda a cidade. Um verdadeiro 
labirinto que cativa os sentidos dos visitantes: 
o aroma exótico das especiarias, a variedade de 
cores nos produtos artesanais, a trilha sonora 
de melodias típicas que ecoa pelos corredores 
estreitos e a variedade de restaurantes e cafés 
que emanam autenticidade. Uma visita a esse 
mercado requer tempo para “se perder” e pechin-
char com destreza.
O Museu de Arte Islâmica, projetado por I.M. 
Pei, é um santuário para os apreciadores da arte e 
da cultura islâmica. Este museu deslumbra com 
sua grandiosa arquitetura e uma coleção de arte 
que apresenta séculos de história. Os visitantes 
podem contemplar cerâmicas, tecidos, manuscri-
tos e objetos decorativos, todos representando a 
riqueza e a diversidade da herança islâmica.
A ilha artificial The Pearl é uma área residencial 
sofisticada que exala glamour, com suas marinas 
repletas de iates suntuosos, lojas de grife, restau-
rantes de alto padrão e hotéis de renome interna-
cional. É o local ideal para passeios à beira-mar, 

fotografias memoráveis e uma pausa para 
apreciar a vista enquanto degusta um café.
As Torres Katara, situadas na nova região de 
Lusail Marina Promenade, tornaram-se ícones 
de Doha. Abrigando os hotéis Raffles e Fair-
mont da rede Accor, a arquitetura das Torres 
Katara evoca a lua crescente, algo de grande 
significado no Islã e que também adorna os 
topos das mesquitas. O deserto que circunda 
Doha é um convite irresistível aos aventureiros. 
Com uma curta viagem de carro da cidade, 
cerca de 30 a 40 minutos, os visitantes podem 
vivenciar a beleza árida e intocada do deserto 
do Qatar. Passeios de camelo, safáris pelas 
dunas e acampamentos sob o céu estrelado são 
experiências inesquecíveis. 
Doha, com sua rica herança cultural, ambiente 
cosmopolita e maravilhas naturais, é uma 
cidade verdadeiramente fascinante. Esta capital 
de renome mundial continua a impressionar 
pelo desenvolvimento rápido de sua infraes-
trutura. Com um voo de 50 minutos a partir 
de Dubai ou Abu Dhabi, você pode conhecer 
Doha. A capital do país vizinho merece ser 
adicionada à sua lista de destinos no Oriente.
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Estilo diferente
O outro, Boca Juniors, tem um futebol de muita marca-
ção, força e velocidade. Com a bola, faz o jogo correr. 
Sendo atacado, se fecha todinho e irrita o adversário. 
É um time que comete muitas faltas, às vezes até com 
deslealdade, sendo necessária uma atuação mais dura 
do árbitro da partida que, nem sempre, consegue o 
controle do jogo. Pelo sim, pelo não, é importante que o 
Fluminense seja um time concentrado e com uma aten-
ção redobrada na sua saída de bola. O resto é o jogo.

Torcida insatisfeita
No âmbito local, a torcida 
do CRB não ficou satisfeita 
com a ideia do clube em 
renovar o contrato do 
técnico Daniel Paulista. 
Mesmo que a informação 
não tenha sido divulgada 
oficialmente, o clube está 
se mexendo nesse sentido. 
Para os torcedores, o 
treinador não está creden-
ciado a colocar o time na 
Série A, em 2024.
A outra bronca paralela 
é quanto à permanência 
do executivo de futebol, 
Thiago Paes. O dirigente 
está há quatro anos no 
clube e só conseguiu 
conquistar dois campe-
onatos alagoanos, o que 
não é referência para a o 
resultado do trabalho. Até 
agora, para eles, foram 
só promessas em vão do 
Paes.

F  luminense e Boca Juniors decidiram no sábado o 
título da Copa Libertadores da América. O jogo 
foi no Rio de Janeiro, mas não porque o clube 

carioca tenha feito a melhor campanha ou coisa pare-
cida. A cidade da decisão é escolhida pela COMME-
BOL antes do início de cada competição, em um único 
jogo. Quis o destino que o futebol brasileiro tivesse um 
clube na decisão. Por isso, por ter feito uma grande 
campanha, o Fluminense está na final. Em campo, 
não vejo favorito. Como esta coluna foi fechada antes 
da partida, aqui falamos só da expectativa mesmo. 
Pode acontecer de tudo, desde um grande jogo a uma 
partida amarrada, com muitas faltas e qualquer um 
saindo como campeão. Vejo a partida com cara de 
empate no tempo normal e na prorrogação. Isso signi-
fica dizer que o campeão vai sair nos tiros livres da 
marca do pênalti. A diferente entre Fluminense e Boca 
Juniors é que o primeiro é um time muito técnico, que 
joga no estilo Fernando Diniz, paciência, toque de bola 
e procura envolver o adversário.

Jogo decide o 
campeão da 

América
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Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Segurança 1
Poderíamos passar o tempo todo escrevendo sobre a 
expectativa do jogo Fluminense X Boca Juniors, parte 
técnica, qualidade, outras vantagens e muito mais. 
No entanto, a maior expectativa é quanto à segu-
rança do jogo no estádio e, principalmente, fora dele. 
O Rio de Janeiro foi invadido por torcedores argen-
tinos, uma grande parte sem ingresso para assistir o 
jogo.

Segurança 2 
As forças de segurança estão preocupadas com o que 
pode acontecer nas imediações do Maracanã, local 
do jogo. Na área do estádio só vão permitir torcedo-
res que estejam com o ingresso na mão. Eles querem 
reduzir o máximo possível o número de pessoas nas 
proximidades, para evitar o confronto, com esquema 
planejado na saída do estádio. Não será permitida a 
venda de bebida alcoólica dentro do estádio e região.

Segurança 3
O excedente das torcidas será colocado em áreas 
estratégicas. Torcedores do Boca Juniors vão ficar 
localizados no Sambódromo. Torcedores do Flumi-
nense, que gostariam de ficar nas Laranjeiras, vão ser 
colocados em uma área mais distante. No percurso 
entre uma região e outra, policiais espalhados para 
impedir a aproximação entre as torcidas.



BPA resgata 
25 pássaros 
silvestre em AL

O avanço tecnológico no serviço público e privado tem trazido várias 
vantagens para os brasileiros. Hoje, através do aparelho celular, a 
pessoa pode acessar as contas bancárias, fazer compras, realizar 

agendamentos, atendimentos virtuais e até consultas médicas. Entre 
esses benefícios está a possibilidade de converter documentos físicos em 
arquivos digitais que podem ser acessados a qualquer momento pelos 
smartphones ligados a internet. Um desses documentos é o novo modelo 
da Carteira de Identidade Nacional (CIN), aqui em Alagoas, expedido pelo 
Instituto de Identificação do Estado. Todas as pessoas que tiraram o RG a 
partir de março deste ano em Alagoas podem ter a versão on-line. São mais 
de 180 mil cidadãos que podem baixar o aplicativo que permite o acesso ao 
documento digital com valor legal, previsto em leis federais. Para ter acesso 
ao CIN digital, basta adquirir gratuitamente o aplicativo federal Gov.BR, 
fazer o cadastro e baixar o documento virtual.

Mais de 180 mil alagoanos 
podem ter novo RG online
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O Batalhão de Polí-
cia Ambiental (BPA)
resgatou 25 pássaros 
silvestres durante uma 
fiscalização na 5ª pas-
sada em Maceió e São 
José da Laje. 
Na capital, o BPA apre-
endeu 17 aves na Chã 
da Jaqueira. Os animais 
são da espécies papa 
capim, xexéu, galo de 
campina, curió e sabiá. 
Os animais estavam em 
gaiolas e foram locali-
zados após denúncia 
anônima. Ninguém foi 
preso. 
Já em São José da Laje, 
a fiscalização encon-
trou oito pássaros das 
espécies sanhaço, papa 
capim, sibite, sabiá e 
caboclinho. 
Além disso, uma moto 
que foi roubada em 
Pernambuco foi recu-
perada.

Justiça Federal faz Semana 
de Conciliação em novembro

O mês de novembro será a oportu-
nidade de conciliação, para muitas 
pessoas que precisam de uma opor-
tunidade para acertar as contas com 
instituições financeiras, órgãos públi-
cos ou entidades representativas de 
profissionais liberais. É que acontece, 
entre os dias 6 a 10, a Semana Nacio-
nal de Conciliação, quando haverá 
um mutirão de audiências na Justiça 
Federal em Alagoas (JFAL). A inicia-
tiva se repete entre os dias 27 e 30 de 
novembro, quando será realizada a 
Semana Regional de Conciliação. A 
ação é conduzida pelo Centro Judiciá-
rio de Solução Consensual de Confli-
tos e Cidadania da Seção Judiciária de 
Alagoas (Cejusc) e coordenada pela 
Corregedoria-regional do Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região (TRF5). 
Estarão dispostos a conciliar a Caixa 
Econômica Federal (CEF); Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB/AL); 
Ministério Público Federal (MPF); 
Instituto Nacional de Seguridade So-
cial (INSS); Receita Federal; Conselho 
Regional dos Corretores de Imóveis 
(Creci/AL); e Conselho  Regional de 
Contabilidade de Alagoas (CRC/AL).



5 de novembro  |  202312 Correio Alagoano Publicidade



O   escritor Sílvio Nasci-
mento Melo lançou 
seu primeiro livro, 

“Olhar que me comove”, 
durante a solenidade de 
posse da Academia Santa-
nense de Letras, Ciências e 
Artes (ASLCA), em sua terra 
natal, Santana do Ipanema. 
A solenidade foi condu-
zida pelo jornalista, escritor 
e presidente da Academia, 
José Malta Fontes Neto.

O título já havia sido 
lançado na Bienal do Livro, 
realizada em agosto, no 
Centro de Convenções, em 
Maceió. “Já há algum tempo 
gosto de escrever e, eventu-
almente, deixar registrado 
pensamentos, o que percebo 
e o que imagino. O estímulo 
de amigos me fez ver essa 
possibilidade de compar-
tilhar os meus escritos. 
Alguns dos textos são novos; 
já outros já foram escritos há 
cinco anos. O incentivo dos 
amigos e familiares me fez 
tirar as crônicas da mente e 
fazê-las ganhar forma em 
um livro impresso”, disse 
Sílvio Melo, à época.

Durante a solenidade e 
lançamento em Santana do 
Ipanema, o escritor Djalma 
de Melo Carvalho usou da 

palavra para apresentar o 
livro que tem 42 crônicas e 
reflete a percepção do autor 
sobre o outro em cada pala-
vra, sempre descrevendo, 
sensível e harmoniosa-
mente, situações viven-
ciadas e outras fictícias 
registradas pelo autor. Logo 
na capa, o leitor se depara 
com o olhar atento de Henri-
que, 7 anos, neto do autor, 
que observa uma lagarta se 
transformar em borboleta.

Ainda nos pronuncia-
mentos usaram da palavra o 
acadêmico Silvano Gabriel, 
a vereadora Josefa Eliana 
Silva Bezerra e a secretária 
municipal do Trabalho, 
Assistência e Desenvolvi-
mento Social Maria Verô-
nica de Araújo.

Após a fala da represen-
tante da prefeita Christiane 
Bulhões, Sílvio Nascimento 
Melo tomou posse como 
associado efetivo da Acade-
mia Santanense de Letras, 
Ciências e Artes e passa a 
ocupar a cadeira nº 05, cujo 
patrono é o escritor santa-
nense e um dos maiores 
contistas do Brasil, Breno 
Accioly, cuja trajetória é 
bastante estudada por 
Sílvio Melo.
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O Escritor Sílvio Melo durante a cerimônia de posse na Academia Santanense de Letras, Ciências e Artes

Empresário Aldo Nobre e esposa se fizeram presentes aos evento Jornalista Antonio Noya prestigiou a posse de Sílvio Melo ao lado de José Malta Neto

Sílvio Nascimento Melo lança 
o livro “Olhar que me comove”
Autor foi empossado como membro efetivo da Academia Santanense de Letras, Ciências e Artes 

Literatura & Artes
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A  s negociações que 
envolvem a venda 
do tradicional Hotel 

Jatiúca, um dos principais 
empreendimentos turísticos 
da orla de Maceió, já movi-
menta os bastidores polí-
ticos desde que o assunto 
repercutiu na imprensa. Na 
edição do domingo passado, 
o Correio Alagoano trouxe 
a informação da venda do 
hotel para a construtora 
Record, que pretende fazer 
no local prédios residen-
ciais de luxo, empresariais 
e manter um espaço para a 

hotelaria, conforme infor-
mações de bastidores.

No entanto, as negocia-
ções ainda ocorrem de forma 
sigilosa. A direção do Hotel 
Jatiúca nem a construtora 
comentam o assunto com a 
imprensa. 

O fato é que, após a notí-
cia, o Ministério Público de 
Alagoas (MP)  abriu uma 
Notícia de Fato para apurar 
as informações existen-
tes, inclusive solicitando 
maiores esclarecimentos 
dos envolvidos e do poder 
público municipal, pois há 
na área a Lagoa da Anta, 
consequentemente, a preo-
cupação ambiental.

Agora ,  o  assunto 
também ganhou repercus-
são nos bastidores políticos. 
O vereador Joãozinho (PSD) 
- por exemplo - cobrou escla-
recimentos por parte da 
Prefeitura de Maceió, ainda 
que não haja qualquer infor-
mação concreta de envolvi-
mento do Executivo nesta 
pauta. O edil diz que solici-
tou informações ao Execu-
tivo sobre a possibilidade 
de existência de processo de 
desapropriação envolvendo 
o Hotel. O Correio Alago-
ano ressalta que apurou que 
não há qualquer ligação do 
poder público e a negociação 
em andamento que pode 

resultar na venda do Hotel.
Além de Joãozinho, 

outro nome que também 
se posicionou sobre o 
assunto foi o ex-presidente 
da República e ex-senador 
Fernando Collor de Mello. 
“Às margens da Lagoa 
da Anta, o Hotel Jatiúca, 
convive em harmonia com 
o Meio Ambiente há mais 
de 40 anos. É um exemplo 
da conjugação do turismo 
de alto padrão e um exitoso 
conceito de sustentabi-
lidade. Querem colocar 
abaixo o Jatiúca para dar 
lugar a uma selva de pedra”, 
colocou o ex-senador.

Collor lembrou que, 

em 1979, o terreno onde 
se encontra o Hotel Jati-
úca pertencia à Prefeitura 
de Maceió. O ex-senador 
- quando prefeito - abriu o 
processo de licitação para a 
construção de um resort de 
alta qualificação, com um 
projeto que respeitasse o 
Meio Ambiente. 

“O objetivo foi desenvol-
ver nossa cidade. E assim foi 
feito. Temos que estar aten-
tos à possibilidade de um 
retrocesso, que podemos 
dizer, grotesco. Acredito na 
fiscalização e firme atuação 
dos órgãos de controle para 
evitar esta possibilidade”, 
completou.

Redação

Bastidores, MP já abriu procedimento; Collor criticou negociação e há políticos em busca de informações

Venda do Hotel Jatiúca começa 
a repercutir no meio político



Conto Curto
Vanessa Alencar
#UmContoCurto

S  ente por favor, pediu ele.
Antes, posso lhe servir uma 
taça de vinho?, ela pergun-

tou.
Não, não pode. 
(A dele já está cheia. De vinagre).
Ele não quer mais bebericar aos 
poucos. Quer se envenenar de um 
só gole ou estilhaçar o cálice contra 
o chão, liberando cacos de vidro e 
mágoa.
Não precisa falar nada, ele avisa, e 
reforça: apenas ouça.
Ela senta. E nem mesmo tenta 
interrompê-lo. Nada, absoluta-
mente nada que diga faria o milagre 
de transformar o que era doce e 
azedou.

Ouviu cada vírgula e cada respira-
ção suspensa. Da fala desenfreada 
do início ao suspiro aliviado do 
final.
Quer que eu lhe peça perdão 
mais uma vez? Quero pedido 
eternizado, escrito em forma de 
poesia ou tatuado na pele exposta? 
Apenas para me lembrar, para 
sempre, que você não perdoaria?
O homem respondeu rápido que 
não: Cale-se!
A mulher levou embora o cale-se 
que não lhe pesava.
O perdão que ele não aceitou, ela 
concedeu a si mesma.
O cálice não era dela. O veneno, 
também não.

O cálice é o que tem
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R  eleito para o biênio 
2023-2025, Samuel 
S i l v a  c o n t i n u a 

presidente da Associação 
Brasileira de Agências de 
Viagem seccional Alagoas 
(ABAV-AL). Criada em 
1953, a entidade segue 
como potencializadora de 
negócios relacionados a 
viagens.

“Para mim é uma 
grande honra representar 
as agências de turismo de 
Alagoas perante o mercado, 
a sociedade e o Estado, 
bem como receber essa 
nobre responsabilidade de 
continuar o trabalho reali-
zado por grandes homens 
que me antecederam, e 
pelos quais manifesto 

meus elogios, admiração e 
apreço”, salientou o presi-
dente.

Samuel Silva tem mais 
de 20 anos de atividade 
ininterruptas no Turismo. 
Iniciou atuando como Guia 
de Turismo, posteriormente 
chefiou alguns recepti-
vos e em 2011 fundou sua 
empresa, a RENTEX.

Além de Samuel (presi-
dente), a nova gestão é 
formada por Adriano 
Queiroga (vicepresidente 
administrativo), Eugê-
nio Monteiro (vice-presi-
dente financeiro), Luciana 
Calheiros (vice-presidente 
de capacitação), Alejandro 
Velasquez (vice-presidente 
de turismo especializado), 

Keyner Alcântara (vicepre-
sidente de marketing). 

O conselho de ética é 
formado por Fábio Farias, 

Ricardo Aragão e Joselito 
Ferreira, com Sandra Caval-
cante na suplência. Já o 
conselho fiscal é composto 

por José Carlos Ramos, 
Paulinne Rezende e José 
Lamartine, na suplência 
Márcia Carvalho.

Turismo, Samuel Silva segue na presidência da Associação que tem potencializado o negócio de viagens

ABAV Alagoas elege diretoria 
para o biênio de 2023-2025

Com Samuel Silva como presidente, ABAV-AL quer impulsionar o turismo no Estado
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Redação

A  pesar de lido o reque-
rimento em plenário 
e autorizada a sua 

criação, a Comissão Parla-
mentar de Inquérito da 
Braskem (CPI da Braskem) 
ainda enfrenta resistên-
cia quanto à indicação 
de nomes de senadores 
para a composição desta, 
conforme informações de 
bastidores políticos. Até o 
presente momento, nem 
os titulares nem os suplen-
tes foram indicados, o que 
pode demonstrar - dentro 
do Senado - uma resistência 

ao tema. 
A CPI foi proposta pelo 

senador Renan Calhei-
ros (MDB) e precisou de 
muito esforço do emede-
bista - diante da resistência 
até mesmo de senadores 
da base aliada - para que 
o requerimento fosse lido. 
Agora, ele trabalha para que 
a Comissão tenha, de fato, o 
seu início. Para isso, é preciso 
que sua composição seja 
estabelecida pelo Senado. 

Os titulares devem ser 
indicados da seguinte forma: 
quatro vagas pertencem ao 
bloco formado por MDB, 
União Brasil, PDT, Pode-
mos, PDT e PSDB. Outras 

quatro pela frente formada 
por PSD, PT, PSB e Rede. O 
PL e o Novo terão - juntos - 
duas vagas. Por fim, o bloco 
formado pelo PP e Republi-
canos fica com uma vaga. As 
suplências serão compostas 
na mesma proporcionali-
dade dos blocos.

Rodrigo Cunha (Pode-
mos) briga para ser indi-
cado, mesmo tendo sido 
um crítico da CPI por conta 
da presidência de Renan 
Calheiros, como mostrou 
o Correio Alagoano em 
edições anteriores. Para 
Calheiros, entretanto, se 
havia resistências à CPI, elas 
não existem mais. Nas redes 

sociais, o emedebista frisou 
que este é um “caminho sem 
volta”. 

Ele tenta desmentir as 
informações que circulam 
pelos bastidores, que dão 
conta de que há - no Senado 
- uma resistência à instala-
ção da Comissão, inclusive 
com a presença de membros 
do PT. Calheiros afirma 
que na próxima semana os 
trabalhos devem ser inicia-
dos. Porém, caso haja de fato 
uma ausência de interesse 
por parte dos blocos para 
indicar os nomes para a CPI, 
como ela já se encontra apro-
vada, caberá ao presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD) fazer as designações. 
Com o início dos traba-

lhos, a Comissão terá 120 
dias para conduzir os traba-
lhos, podendo esse prazo - 
caso haja a necessidade - ser 
prorrogado. 

É válido lembrar que o 
requerimento apresentado 
por Renan Calheiros foi assi-
nado por 45 senadores, que é 
um número maior do que o 
necessário. 

O martelo sobre a presi-
dência da Comissão ainda 
não está batido, inclusive 
existe a possibilidade de 
Calheiros - mesmo sendo 
o propositor - acabar com a 
relatoria. 

Instalação, Caso partidos não indiquem nomes, caberá a Pacheco definir as designações para Comissão

CPI da Braskem: governistas 
devem ser maioria do grupo
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